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As ideias  econômicas de Mauá –  Um estudo a  partir  de artigos publicados no Jornal  do
Comércio e Correio Mercantil no século XIX

RANAELLEN APARECIDA QUEIROZ PEIXOTO (Autor), Danel do Val Cosentino (Orientador)

O  Pensamento  Econômico  Brasileiro  tem  um  viés  mais  prático  que  teórico,  voltado  à  identificação  e
solução dos problemas nacionais adaptando a teoria econômica à realidade brasileira.(COSENTINO,2016).
No  século  XIX  é  possível  identificar  no  Visconde  de  Mauá  um  dos  seus  personagens.  (GREMAUD,1997)
Mauá exerceu diversas funções como político, banqueiro, diplomata e empresário, tendo sido pioneiro em
uma série de empreendimentos. Tinha ideias abolicionistas e liberais, defendia o papelismo e a redução da
dependência  estrangeira.  (CALDEIRA,  1995;  LIMA,  1976).  Entendemos  sua  trajetória  ligada  ao
desenvolvimento da economia brasileira durante o período imperial. Suas atividades tentavam exprimir
certa modernidade capitalista, sendo muito vinculadas às características e à própria crise da economia
escravista a partir  da segunda metade do século XIX(SAES,1987).  Esta pesquisa tem como objetivo
entender as ideias econômicas de Mauá, compreendendo-as a luz da realidade econômica brasileira à
época. Há uma atenção especial à moeda, ao crédito e ao câmbio, considerando suas contribuições para o
Brasil  e as especificidades de seu pensamento. À luz destas questões procuramos entender as ideias de
Mauá a partir de sua obra e de seus artigos no Jornal do Comércio e Correio Mercantil. A pesquisa ainda
está em andamento. Inicialmente, após a leitura e discussão da literatura a respeito de Mauá, foi realizado
um inventário e levantamento dos artigos publicados por ele nos jornais disponíveis na Biblioteca Nacional.
Atualmente,  tais  artigos  estão  sendo  lidos  e  divididos  por  temas.  Em  sua  etapa  final,  tais  textos  serão
analisados à luz dos objetivos propostos. Espera-se que seja possível perceber suas influências no campo
da  economia  e  como  adaptou  tais  influências  à  realidade  brasileira,  reafirmar  o  viés  papelista  de  suas
ideias, a defesa dos interesses dos negociantes e sua visão a respeito do progresso econômico, ligada aos
seus interesses econômicos e posição social. Apoio: FAPEMIG
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